
125 www.revistaperspectivas.orgRevista Perspectivas  2024  vol. 15  n ° 01  pp 125-145

ISSN 2177-3548

Resumo: Programas de reforço estão na base da vasta maioria dos comportamentos dos 
organismos e, portanto, conhecê-los é de suma importância para todo analista do compor-
tamento. O presente artigo pretende apresentar uma introdução dos programas de reforço 
positivo que todo estudante de Análise do Comportamento deveria conhecer. A proposta 
é começar do simples – visando estudantes de graduação e pós-graduação – mas permitir 
o estudo aprofundado por meio de das diversas citações e referências contidas no presente 
trabalho. O artigo fornece exemplos para além do laboratório em cada programa de reforço 
descrito – procurando levar o leitor a entender a relação entre o tema central e a construção 
da personalidade e os possíveis sentimentos engendrados – além de trazer assuntos relacio-
nados, tais como: o conceito de contingência, operações motivadoras (ou estabelecedoras) e 
abolidoras, procedimentos de teste discreto e de operante livre.

Palavras-chave: esquemas de reforçamento, contingência, contiguidade, operação estabele-
cedora, operante livre, teste discreto.
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Abstract: Schedules of Reinforcement underlie most organism behaviors, making their pro-
found knowledge essential for every Behavior Analyst. This article introduces positive rein-
forcement schedules, which every Behavior Analysis student should know. The article intends 
to start with the basics, targeting undergraduate and postgraduate students, but also to enable 
in-depth study through the numerous citations and references within this work. The article 
provides examples beyond the laboratory in each reinforcement program described, seeking to 
make the reader understand the relationship between the central theme and the construction 
of personality and the possible feelings engendered. It also discusses related subjects, such as 
contingency, motivating (or establishing) and abolishing operations, and discrete and free-
operant test procedures.
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Os esquemas de reforçamento (ou programas de 
reforço em, talvez, uma tradução mais apropria-
da, como se verá ao longo do presente trabalho), 
estão na base da vasta maioria dos comportamen-
tos dos organismos humanos ou não-humanos. 
Embora seja um tema básico (i.e., que está na base, 
nos fundamentos) em Análise Experimental do 
Comportamento (AEC) ele não é um tema sim-
ples. Parte da dificuldade está no fato de que, para 
se abordar os programas de reforço, é preciso co-
nhecer outros termos importantes. Por exemplo, 
não é possível discorrer sobre os programas de re-
forço sem entender o que significa “contingência” 
e “contiguidade”. O evento que seleciona um com-
portamento (i.e., que é capaz de alterar a frequência 
ou a taxa de uma resposta) é chamado de estímulo 
reforçador. Para entender como alguns eventos do 
ambiente podem se tornar estímulos reforçadores 
para uma resposta é preciso entender o que vem 
a ser uma “operação estabelecedora” (Laraway et 
al., 2003; Michael, 1993). Além disso, o “atraso do 
reforço” e a “magnitude do reforço” irão influen-
ciar na alteração da taxa de respostas em qualquer 
programa de reforço. Também é importante notar 
que os programas de reforço estão correlaciona-
dos a certas sensações e emoções (culturalmente, 
denominados “sentimentos”, Skinner, 1974/1989). 
Todos estes tópicos, relacionados aos programas de 
reforço, são abordados na primeira parte do pre-
sente artigo.

O arranjo experimental elaborado por Skinner 
para o estudo do que veio a ser conhecido como 
os programas de reforço utilizou um procedimento 
conhecido como “operante livre” (diferente de ar-
ranjos de testes discretos ou “por tentativas”) que 
permitiram estudar a taxa de respostas como um 
dado básico (Skinner, 1956, 1963). Este também é 
um tópico explorado no presente artigo.

O objetivo do presente artigo consiste em 
apresentar uma introdução dos programas de re-
forço positivo que todo estudante de Análise do 
Comportamento deveria conhecer. A proposta é 
começar do simples (i.e., descrevendo os progra-
mas de reforço simples, sem adentrar para a descri-
ção de programas de reforços compostos, e.g., pro-
gramas mistos, múltiplos, tandem, encadeados etc.) 
mas permitindo o estudo aprofundado do tema não 
apenas por meio das diversas citações e referências 

contidas no presente trabalho, mas também abor-
dando os diversos tópicos, citados acima, relacio-
nados ao tema.

Uma [breve] introdução geral ao 
tema

Por que os homens agem da maneira como agem? 
Por que escolhemos isso em vez daquilo? O que 
determina o comportamento humano? Há mui-
tos séculos filósofos, historiadores, antropólogos, 
sociólogos, psicólogos e até mesmo biólogos e 
médicos ocuparam-se em buscar respostas a essas 
perguntas. Assim como todos esses pensadores e 
cientistas, os analistas do comportamento estão in-
teressados nessas e em outras questões. Localizada 
filosófica e historicamente no campo da Psicologia, 
a Análise do Comportamento define seu objeto de 
estudo – o comportamento – como a interação en-
tre as ações de um organismo e o ambiente em que 
estiver inserido (Botomé, 2013). Esta é uma opção 
interpretativa que permite o estudo dos fenômenos 
comportamentais de uma maneira peculiar: de to-
dos os eventos presentes em uma cena, destaca-se a 
ação do organismo que se quer estudar e observa-se 
os eventos do ambiente que a acompanham, antes e 
depois de sua ocorrência. 

Esta formulação permitiu que a Análise do 
Comportamento assumisse o modelo de sele-
ção pelas consequências (Chiesa, 1994; Skinner, 
1984/1981), que prevê e descreve que, aquilo que 
acontece contígua e contingentemente à ação de 
um indivíduo, altera a probabilidade da ocorrên-
cia de ações semelhantes no futuro. Em linguagem 
técnica chamamos a essas condições necessárias 
por “contingências”1. Uma contingência comporta-
mental geralmente é expressa na forma “Se (uma 
condição antecedente), então (ação do indivíduo), 
resultando em (uma consequência)” (Souza, 2000). 
Essa formulação indica que o comportamento de 
um indivíduo é influenciado pelo contexto em que 
ocorre, e as consequências que se seguem ao com-

1 O termo contingência refere-se às relações de dependência 
entre eventos. De acordo com Catania (1998, p. 74), na AEC, 
as contingências são “o efeito de uma resposta sobre a proba-
bilidade de um estímulo”.
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portamento podem aumentar ou diminuir a pro-
babilidade de que o comportamento ocorra nova-
mente no futuro.

As contingências podem ser de diferentes 
tipos. A contingência que aumenta a força de 
uma ação para acontecer de novo é chamada de 
“reforçamento” e envolve alterações no ambien-
te (apresentação ou remoção de estímulos) que 
aumentam a probabilidade de o comportamento 
ocorrer novamente. Por exemplo, se uma criança 
vê um brinquedo em cima do guarda-roupa, en-
tão pede o brinquedo, resultando em ser atendida 
com o brinquedo desejado, a contingência é de-
nominada de reforçamento positivo porque não 
havia brinquedo na mão da criança antes, e agora 
há. Portanto, “acrescentou-se” (+) um evento ao 
ambiente da criança devido ao seu pedido. Por 
outro lado, se eu tenho uma dor (um evento aver-
sivo presente), então eu tomo um remédio (uma 
ação), resultando em diminuição ou eliminação 
da dor, ela é “subtraída” do contexto em que eu 
estou agindo. Isso também dá força à minha ação 
de tomar este remédio quando estiver com dor 
em uma condição futura, porém, por um proces-
so chamado de reforçamento negativo, porque 
subtrai (-) o evento “dor” do ambiente presente. 
Além disso, há também a contingência de puni-
ção, que envolve a apresentação ou remoção de 
estímulos que diminuem a probabilidade de o 
comportamento ocorrer novamente. Por exem-
plo, se uma pessoa está atrasada para um com-
promisso, então excede o limite de velocidade, 
resultando em uma multa, ela tenderá, no futuro, 
a dirigir em velocidade moderada, evitando no-
vas multas. Neste caso, a contingência é chamada 
de punição positiva, pois a multa foi apresenta-
da (+) no contexto. Por fim, se chega uma visita 
em casa, então a criança tem um comportamento 
inapropriado, resultando em ficar sem poder jogar 
videogame, a contingência é chamada de punição 
negativa, pois um evento – “jogar videogame", 
provavelmente um reforçador – foi subtraído (-) 
em função do comportamento da criança. 

A compreensão das contingências compor-
tamentais descritas acima é fundamental para 
analisar, prever e modificar comportamentos. Os 
analistas do comportamento buscam identificar as 
contingências que estão em vigor em determinadas 

situações para entender por que um comportamen-
to ocorre e como ele pode ser alterado por meio da 
manipulação das consequências que o seguem. 

Atualmente, sabe-se que a influência das con-
sequências sobre ações futuras dos indivíduos é 
afetada por algumas condições. Por exemplo, é ne-
cessário que o organismo tenha sido deixado em 
uma condição habitualmente chamada de “motiva-
dora” para a ação. Há certas mudanças ambientais 
que deixam os organismos mais sensíveis a alguns 
aspectos do ambiente que podem assumir uma 
função reforçadora ou aversiva. Operações estabe-
lecedoras são eventos ambientais que estão corre-
lacionados com a eficácia do reforço e que evocam 
o comportamento já reforçado anteriormente por 
este evento e operações abolidoras estão correla-
cionadas com a eficácia de um dado evento como 
um punidor (da Cunha & Isidro-Marinho, 2005; 
Laraway et al., 2003; Michael, 1993). 

Uma operação que estabelece um valor refor-
çador para um estímulo pode ser, por exemplo, a 
privação desse estímulo. Quando um indivíduo 
está há muito tempo sem receber afeto, que cos-
tuma ser um reforçador natural para seres huma-
nos, ele pode entrar em uma relação com pessoas 
que habitualmente não “façam seu gênero”, porque 
a situação de privação altera o valor reforçador do 
afeto recebido de qualquer pessoa. Depois que ele 
recebe uma certa quantidade de afeto (a condição 
de “ter afeto”, i.e., no sentido de não estar mais pri-
vado dele ou, grosseiramente, “estar saciado” dele, 
é uma condição abolidora para a procura de afe-
tos), o indivíduo pode se perguntar “como eu fui 
ficar com essa pessoa?”. Nesse momento, o valor 
reforçador do afeto dessa pessoa, está diminuído e 
ele deixa de procurar a pessoa ou, eventualmente, 
até a repele ou foge dela. Então, para que a relação 
da ação do organismo com aspectos do ambiente 
seja reforçadora, é necessário que o organismo es-
teja submetido a uma operação motivadora para 
algum estímulo (ver Laraway et al., 2003 para um 
refinamento dos termos que descrevem as opera-
ções motivadoras). Ela é parte da explicação do 
comportamento.

Outros dois aspectos importantes a serem con-
siderados no processo de reforçamento são: o atraso 
do reforço (Lattal, 2010, 2016) e a magnitude do re-
forço (Bonem & Crossman, 1988; Trosclair-Lassere 
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et al., 2008). O atraso do reforço de uma resposta 
refere-se à imediaticidade (contiguidade2) em que o 
estímulo aparece (ou é removido) depois da respos-
ta. Quanto mais próximo da execução da resposta 
acontecer o acréscimo do estímulo reforçador (na 
contingência de reforçamento positivo) ou a reti-
rada do estímulo aversivo (na contingência de re-
forçamento negativo), maior será o controle sobre 
a resposta do indivíduo. A magnitude dos reforça-
dores também influencia essas relações. Magnitude 
do reforço refere-se à quantidade de reforço obtida 
a cada vez que o reforço é liberado (e.g., uma pelo-
ta de comida vs. três pelotas de comida; 0,5 ml de 
água vs. 1 ml de água; R$10,00 vs. R$20,00 etc.). 
Tudo o mais mantido constante, reforçadores de 
maior magnitude afetam mais a taxa de respostas3 
do que os de menor magnitude. Todavia, a relação 
entre a magnitude do reforçador e a taxa de res-
postas não é linear, ou seja, em geral, quanto maior 
a magnitude do reforço, menor o benefício que se 
tira desse aumento (Chance, 2009).

Por fim, o aspecto que queremos focalizar neste 
artigo (i.e., a disponibilidade e distribuição dos re-
forçadores em função da passagem do tempo e/ou 
do número de respostas) também farão com que o 
comportamento se distribua de maneiras peculia-
res. A essa disponibilidade e distribuição de reforços 
chamaremos “programas de reforço”. Pretendemos 
apresentar uma introdução, relativamente simplifi-
cada, dos programas de reforço positivo, que todo 
estudante de Análise do Comportamento deveria 
conhecer (para um aprofundamento sobre o tema, 

2 Contiguidade pode ser definida como a justaposição (tem-
poral) entre eventos (Catania, 1998). Quando uma gota de 
água é liberada imediatamente após um rato pressionar uma 
barra, dizemos que houve contiguidade entre a resposta e a 
liberação da gota de água (neste exemplo, também há uma 
relação de contingência – como descrita anteriormente – pois 
há uma relação de dependência: a gota de água só é liberada 
se houver uma resposta). Para uma revisão dos conceitos de 
contingência e contiguidade ver Souza (2000); Benvenuti e 
Carvalho Neto (2010).

3 A taxa de respostas é a razão da frequência ou número de 
respostas emitidas por alguma unidade de tempo. Por exemplo, 
se observamos que um rato pressionou a barra 243 vezes em 
uma sessão de 30 minutos, podemos dizer que a taxa de respos-
tas foi de 8,1 resposta por minuto (R/min). A taxa de respostas 
é uma das mais recorrentes variáveis dependentes em estudos 
experimentais de operante livre (e.g., Skinner, 1963).

sugerimos a leitura dos capítulos de livro escri-
tos por Lattal, 1991; Morse, 1966 e Zeiler, 1977). 
Apesar da complexidade do tema, parece sensato 
começar pelos programas de reforço simples (pro-
posta do presente artigo) e, depois, avançar para os 
programas de reforço compostos (mais complexos) 
em outros textos.

Zeiler (1984) recuperou a importância dos es-
tudos dos programas de reforço, indicando que 
eles servem para auferir a “calibração” de todo la-
boratório de AEC. Zeiler apontou que, em Táticas 
da Pesquisa Científica, Sidman (1960) sugeria que, 
para determinar se tudo estava correndo bem em 
um laboratório, o experimentador deveria usar um 
programa de reforçamento básico e verificar se o 
padrão comportamental característico seria sele-
cionado. Além disso, ele também recuperou a ideia 
de Sidman de que uma linha de base estável e típica 
de um programa de reforço pode servir como parâ-
metro para o estudo do efeito de drogas, privação, 
presença de estímulos discriminativos etc., como 
veremos adiante.

Costa et al. (2009) apontaram também que pa-
drões antigos de comportamento, típicos de um 
programa de reforço, selecionados na história on-
togenética do organismo, podem voltar a ocorrer 
sob circunstâncias marcantes da atualidade (e.g., 
aplicação de uma droga), sem que as contingências 
de reforço atuais as expliquem. Quando se conhece 
a história do organismo, verifica-se que o compor-
tamento aparentemente “bizarro” ou “inadaptado” 
na verdade pode ser explicado pela persistência de 
um padrão comportamental selecionado por con-
tingências de reforço que não estão mais presentes 
(cf. Weiner, 1965, 1970).

Como se tudo o que foi descrito até aqui não 
fosse suficiente para validar o estudo dos progra-
mas de reforço, há ainda um importante aspecto 
delineado por Skinner (1989/1974): além de engen-
drarem padrões ordenados de comportamento, eles 
provocam sensações e emoções que costumeira-
mente são chamados pela cultura como “sentimen-
tos”. Por exemplo, em seu subtítulo denominado 
“Sentimentos associados com esquemas de reforço”, 
ele escreve:

“A probabilidade de uma pessoa responder de 
determinada maneira por causa de uma história 
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de reforço operante muda à medida que as con-
tingências mudam. Condições corporais correla-
tas podem ser sentidas ou observadas introspec-
tivamente e são amiúde citadas como as causas 
dos estados ou mudanças de probabilidade.

Quando certo ato é quase sempre reforça-
do, diz-se que uma pessoa tem uma sensação 
de confiança. Um jogador de tênis informa que 
pratica uma jogada particular ‘até sentir-se con-
fiante’; o fato básico é que a pratica até certa pro-
porção de suas jogadas serem bem-sucedidas. O 
reforço frequente também suscita fé. Uma pes-
soa se sente segura ou certa de que será bem-
-sucedida. Experimenta uma sensação de domí-
nio, de poder ou de potência. Costuma-se dizer 
que a criança adquire um senso de onipotência 
infantil. O reforço frequente também origina 
e mantém o interesse por aquilo que a pessoa 
está fazendo. Em tudo isto, o comportamento é 
erroneamente atribuído aos sentimentos e não 
às contingências responsáveis por aquilo que se 
sente”. (Skinner, 1989/1974, pp. 52-53).

Por todas essas razões, pode ser bem-vinda 
uma retomada sobre as definições, as características 
e os estudos dos programas de reforço.

Por que estudar os programas de 
reforço?

Os programas de reforço constituem excelentes ar-
ranjos para se estudar o comportamento definido 
como uma interação entre as ações do organismo e 
a apresentação de aspectos do ambiente que entrem 
em contato funcional com tais ações do organismo. 
As pesquisas utilizando programas de reforço aju-
daram a entender questões como: quanto a histó-
ria nos influencia? O que faz com que uma pessoa 
resista tanto em mudar seu comportamento? Ser 
uma pessoa paciente, saber esperar, é algo que se 
aprende? Segundo Pierce e Cheney (2017, p. 138):

“A extensão dos princípios do comportamento 
para processos mais complexos e, especialmen-
te, para o comportamento humano é de im-
portância primária. A análise, entretanto, per-
manece focada nas condições ambientais que 

controlam o comportamento dos organismos. 
Programas de reforço dizem respeito ao arranjo 
de eventos que regulam o comportamento”.

Portanto, programas de reforço estão na base 
de qualquer comportamento dos organismos 
(Machado, 1986; Zeiler, 1977). Alguns programas 
de reforço produzem alto engajamento que pode 
ser tomado, inadvertidamente, como sinal de alta 
motivação. Por exemplo, quando um cientista per-
siste na busca do domínio de um fenômeno em seu 
laboratório, tentando, tentando e tentando muitas 
vezes diversos procedimentos que conduzem à 
resposta procurada, há uma extensa história de re-
forçamento que, gradualmente, selecionou este pa-
drão de comportamento do cientista, que persiste 
mesmo com uma frequência de reforço tão baixa. 
Existem programas de reforço que podem levar a 
pausas sistemáticas na resposta e a um menor en-
gajamento (i.e., uma baixa taxa ou frequência de 
respostas). Essas pausas são frequentemente in-
terpretadas como sinais de menor motivação. Por 
exemplo, imagine uma pessoa que trabalha em um 
restaurante e acaba de vender uma refeição para 
um cliente. Ela aprende que precisa esperar um 
certo tempo antes de poder oferecer outra refeição 
ao mesmo cliente para obter sucesso em sua venda. 
Nesses casos, o comportamento (mais especifica-
mente a pausa após uma venda) é influenciado pe-
los arranjos ambientais, ou seja, pelos programas de 
reforço estabelecidos, e não por uma causa interna 
chamada de motivação (Pierce & Cheney, 2017, ver 
também Morse, 1966, pp. 56-60). Isso significa que 
a pessoa não está necessariamente menos motiva-
da, mas está respondendo de acordo com as contin-
gências do ambiente. 

Uma nota sobre traduções e a 
definição de programas de reforço

Impossível falar a respeito de programas de refor-
ço sem citar um trabalho que reuniu um conheci-
mento descomunal a respeito de maneiras de dis-
tribuir e disponibilizar reforçadores e seus efeitos 
sobre o comportamento dos organismos: Schedules 
of Reinforcement, de autoria de Ferster e Skinner 
(1957). Nesse livro de 700 e poucas páginas, os au-
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tores relataram tudo o que propuseram para seus 
sujeitos experimentais em diversas manipulações 
de distribuições e disponibilidade de reforçadores, 
descrevendo os padrões de comportamento re-
sultantes dessas variações (ver Morgan, 2010 para 
uma revisão dos 50 anos da publicação do livro 
de Ferster & Skinner, 1957). São descrições ricas e 
úteis para quem quer que queira entender padrões 
de comportamento (que em algumas abordagens 
psicológicas podem ser interpretados como “per-
sonalidade” ou “tipo psicológico”). 

A expressão “Schedules of reinforcement” foi tra-
duzida para o português do Brasil como “esquemas 
de reforçamento” (tradução sugerida por Azzi et al., 
1963, e utilizada até hoje em muitas bibliografias 
escritas na Língua Portuguesa do Brasil). Ocorre 
que, se fossemos fazer a tradução reversa do ter-
mo “esquema” em português para o inglês, o ter-
mo encontrado mais apropriado seria schema ou 
scheme (cf. Galvez, 2007). O sentido de “schedule” é 
mais apropriadamente traduzido para o português 
como um “programa” (tal qual o programa – sche-
dule – de partida e chegada de aviões em um aero-
porto internacional). Traduções para o português 
de Portugal ou para o espanhol também utilizam o 
termo “programas” para a tradução de schedules. O 
termo reinforcement por muito tempo não existiu 
em dicionários da Língua Portuguesa; hoje o ter-
mo “reforçamento” existe mesmo nos dicionários 
que são mais “rígidos” quanto à norma culta da 
Língua Portuguesa (ver Dicionário online Caldas 
Aulete). Portanto, optamos por utilizar a expressão 
“programas de reforço” como uma tradução para 
schedules of reinforcement (embora possa ser acei-
tável “programas de reforçamento”), pois descreve 
mais precisamente o seu significado – como ficará 
claro ao abordarmos a definição de um programa 
de reforço. 

É importante também fazer alguns esclareci-
mentos sobre algumas outras terminologias utiliza-
das: (1) um evento é chamado “reforçador” quando 
ele é produzido por uma dada resposta e quando 
ele aumenta a frequência de respostas dessa clas-
se no futuro. Portanto, “reforço” é a descrição de 
uma relação. Por exemplo, a liberação de uma gota 
de água para um animal privado de água há algum 
tempo pode reforçar uma resposta (e.g., pressionar 
uma barra) e, neste caso, podemos chamar a gota 

de água de “reforçador”. Isso não significa que uma 
gota de água seja um evento reforçador em qual-
quer circunstância. Não há nenhuma propriedade 
física que defina um reforçador (ver Catania, 1998, 
Capítulo 5; Catania, 2000). Entretanto, em alguns 
pontos do presente trabalho, os termos “reforço”, 
“reforçador” ou algum termo derivado desses, se-
rão utilizados para se referir à(s) consequência(s) 
produzida(s) por uma resposta (embora seus efei-
tos sejam supostos e não observados); (2) reforço 
refere-se a uma relação e a uma operação: cada 
entrega de um reforçador como consequência para 
uma resposta é uma operação na qual um reforço 
seguiu àquela resposta; (3) reforçamento é o pro-
cesso observado depois de várias operações de re-
forço, distribuídas em programas, que leva à obser-
vação de que uma resposta ficou mais forte, mais 
provável, no repertório de determinado organismo.

Um programa de reforço é uma descrição das 
condições ambientais e comportamentais que es-
tão presentes quando uma resposta é seguida de 
uma consequência (Donahoe & Palmer, 1994; 
Ferster & Skinner, 1957; Morse, 1966). Um pro-
grama de reforço descreve como os eventos conse-
quentes estão programados para ocorrer em função 
da(s) resposta(s) e/ou do contexto em que ela(s) 
ocorre(m)4. As consequências podem ser progra-
madas5 para ocorrerem após (1) predeterminado 
número de respostas, conhecidos por programas de 
razão (entre o número de respostas e a entrega de 
um reforçador); (2) predeterminado intervalo de 

4 Em geral, as definições de programa de reforço enfatizam 
que a consequência é programada para ocorrer em função 
das respostas (em linguagem técnica, contingente à resposta). 
Isso faz sentido, uma vez que um evento, para ser considerado 
um reforçador deve, entre outras coisas, ser produzido pela 
resposta (Catania, 1998). Todavia, veremos mais adiante que 
um programa de tempo fixo (FT) ou um programa de tempo 
variável (VT) são chamados de programa de reforço embora 
os eventos (e.g., liberação de comida, água, pontos etc.) sejam 
independentes das respostas, mas são capazes de manter cer-
tos padrões de respostas por, eventualmente, serem contíguos 
a elas (ver Souza, 2000 e Benvenuti & Carvalho Neto, 2010, 
para uma discussão de contiguidade e contingência).

5 Programadas deliberadamente como se faz em um labora-
tório de AEC ou “programada” no sentido mais amplo de que 
há certas regularidades no mundo físico e social. A questão 
dos programas de reforço fora do laboratório será discutida 
mais adiante.



Descrição, importância e pesquisa sobre programas de reforço: explicando a personalidade, ordenando os comportamentos e esclarecendo sentimentos  125-145

www.revistaperspectivas.org132Revista Perspectivas  2024  vol. 15  n ° 01  pp 125-145

tempo tiver transcorrido para que a próxima res-
posta seja reforçada, conhecidos por programas de 
intervalo; e (3) a combinação de intervalo de tempo 
e respostas que tiverem ocorrido, como por exem-
plo, programas que dependem da taxa ou do espa-
çamento temporal das respostas prévias, conhecidos 
como programas que reforçam diferencialmente a 
taxa ou intervalos entre as respostas (Catania, 1998; 
Ferster & Skinner, 1957; Lattal, 1991).

Uma distinção entre o que pode 
ser observado no laboratório e o 
que pode ser útil na vida cotidiana 
(o modelo do operante livre vs por 
tentativas)

O laboratório em AEC propôs muitas formas de co-
letar um dado. Uma forma de coletar o dado é por 
“tentativas”. Nessa forma, propõe-se para um orga-
nismo um problema para ser resolvido. Por exem-
plo, um rato colocado em uma plataforma precisa 
decidir se pulará para uma de duas janelas coloca-
das à sua frente, uma sinalizada com um quadrado 
e outra sinalizada com um triângulo. Se ele pular 
em direção à janela sinalizada com triângulo, ele 
encontra uma parede contra a qual se jogou e cai 
em uma rede abaixo dele. Se ele pular em direção à 
janela sinalizada com quadrado, a janela cede ao seu 
peso e força, e dá acesso a alimento disposto atrás da 
parede (plataforma de saltar de Lashley, citada em 
Millenson, 1975/1967, p. 211). Esta forma de coletar 
os dados pode ser chamada de coleta por “tentativa” 
(ou teste discreto), dado que o animal, cada vez que 
colocado na plataforma inicial, pode apenas emi-
tir uma resposta “certa” ou uma “errada”, para que 
seja colocado novamente na plataforma para pular. 
Uma forma semelhante que foi muito utilizada, era 
propor ao animal faminto um labirinto que ele tam-
bém precisaria solucionar, percorrendo um cami-
nho desde o compartimento inicial até que chegasse 
ao compartimento que continha alimento disponí-
vel. Chegando a esse compartimento – e tomada a 
medida de tempo de percurso e número de erros 
cometidos – o animal era colocado novamente no 
compartimento inicial, para uma nova tentativa. 

O desenvolvimento de formas de coletar os da-
dos e instrumentos idealizados para isso pode ser 

encontrado em Skinner (1956). É neste trabalho que 
ele propõe também um método de coleta de dados 
que se consagrou entre a maior parte dos analistas 
do comportamento: “o operante livre”. Nesse méto-
do, pelo menos um manipulandum (uma espécie de 
“ferramenta” por meio da qual o organismo pode 
emitir e deixar mecanicamente registrada uma res-
posta ao ambiente) está disponível durante todo o 
tempo de coleta. O sujeito experimental pode se 
comportar livremente em relação ao manipulan-
dum, para a obtenção de alguma mudança ambien-
tal. Esse passou a ser o modelo ideal para o estudo 
dos comportamentos do indivíduo pois permitiu 
que a taxa de respostas (ou a variação na taxa de 
respostas momento-a-momento) pudesse ser usa-
da como uma medida indireta da probabilidade de 
o organismo agir ou não sob certas circunstâncias 
(para maiores discussões sobre a taxa de resposta 
como um dado básico, ver Skinner, 1963). 

No entanto, esse modelo talvez não repre-
sente todas as situações em que um comporta-
mento pode ou não ocorrer. Por exemplo, se for 
necessário estudar a resposta de um indivíduo 
“pegar um ônibus”, seria necessário que um ôni-
bus estivesse disponível para que esse indivíduo 
subisse nele. Portanto, embora pareça que tomar 
uma condução possa ser interpretado como um 
operante livre, só será possível estudar o compor-
tamento nas oportunidades em que o ônibus es-
tiver presente (uma ocorrência por tentativa). Se 
alguém quiser estudar a resposta de maquiar-se 
é necessário que o indivíduo cujo comportamen-
to será estudado tenha à sua mão os apetrechos 
de maquiagem (os manipulanda ou as condições 
iniciais para que a resposta possa ser emitida). 
Os apetrechos necessários para grande parte dos 
nossos comportamentos nem sempre estão dis-
poníveis (já houve um rei famoso que proferiu a 
frase “Meu reino por um cavalo”, clamando por 
um manipulandum que o levasse rapidamente a 
seu destino). Desse ponto de vista, a presença ou 
não de determinados elementos necessários para 
a emissão de certas respostas faz a vida asseme-
lhar-se mais a um procedimento “por tentativas” 
do que a um procedimento de “operante livre”. 
Um operante livre, por exemplo, seriam respostas 
em direção ou por meio de um aparelho celular, 
sempre presente, disponível em quase qualquer 
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ambiente em que um ser humano esteja. A pes-
soa pode “escolher” se e quando vai utilizá-lo. 

Enfim, embora o laboratório possa propor mo-
delos interpretativos de processos comportamen-
tais, esses modelos devem ser utilizados com boa 
parcela de crítica, dado que a vida não se apresen-
ta, em seus elementos, exatamente na disposição ali 
encontradas6. Dito isto, vamos apresentar algumas 
distribuições de reforço que costumam acontecer, 
no laboratório, em situações primordialmente cha-
madas de “operantes livres”, em que o organismo 
pode “escolher” se vai se comportar (i.e., se vai emi-
tir a resposta alvo sob estudo). Garantida a motiva-
ção para se comportarem, ou seja, quando o valor 
reforçador do estímulo utilizado como consequên-
cia estiver estabelecido enquanto tal – e que mag-
nitude do reforço seja constante e não haja atraso 
para o reforço – a distribuição das respostas (i.e., a 
distribuição de respostas entre reforços sucessivos) 
de quaisquer organismos, inclusive os humanos, 
exibirá o padrão a ser descrito para cada programa 
de reforço. 

Descrição de alguns programas de 
reforço simples e os padrões de 
desempenho característicos que 
eles selecionam

Os programas de reforço básicos são descritos por 
diversos autores e são facilmente encontrados em 
livros ou capítulos de livros (introdutórios ou não) 
para estudo de AEC (e.g., Catania, 1998; Ferster 
& Skinner, 1957; Ferster, Culbertson & Boren, 
1979/1968; Lattal, 1991; Machado, 1986; Millenson, 
1975/1967; Moreira & Medeiros, 2019; Souza Júnior 
& Cirino, 2004). Esses programas demonstram que 
a distribuição dos reforçadores contingentemente 
(ou não, como veremos no caso dos programas de 
tempo fixo ou variável) ao responder dos organis-
mos produz uma modulação do comportamento 
observado que se repete em todas as oportunida-

6 E nem deveria. Modelos não são construídos para serem 
cópias do “mundo real”. Estudamos fenômenos no labora-
tório porque simplificar situações e controlar variáveis que 
não são de interesse imediato, nos permite entender as va-
riáveis da qual um determinado comportamento é função. 
Discutiremos melhor este ponto no final do artigo.

des em que é aplicado, não importando se os orga-
nismos sejam pombos, ratos, macacos, cachorros, 
gatos ou seres humanos. Os experimentos mostra-
ram, a partir de registros de respostas acumuladas 
em um tempo de experimentação, como o com-
portamento se distribui no tempo em função das 
condições de distribuição dos reforçadores. Um dos 
dados básicos extraídos dessa relação entre número 
de respostas em um certo tempo é chamado de taxa 
de respostas. Outras medidas também podem ser 
extraídas durante os experimentos e serão aborda-
das neste texto, quando necessário.

Programas de razão
Os programas de reforços básicos são, geralmen-
te, classificados em intermitentes e contínuos. 
O reforçamento contínuo (CRF, de “continuous 
reinforcement”)7 é aquele no qual todas as respostas 
emitidas são seguidas por uma dada consequên-
cia reforçadora. Este programa de reforço produz 
um rápido aumento na taxa de repostas, o que o 
torna muito útil para modelar e manter um novo 
comportamento e gera padrões estereotipados de 
respostas (Pierce & Cheney, 2017). Fora do labo-
ratório, alguns poucos comportamentos, já bem 
estabelecidos no repertório de um organismo, são 
mantidos por um CRF (e.g., apertar um interruptor 
e ligar um aparelho eletrônico, girar uma maçaneta 
e abrir uma porta, girar uma chave e destrancar um 
compartimento etc.). Esta relação de “uma respos-
ta para um reforçador” também gera os sentimen-
tos que já foram destacados na citação de Skinner 
(1989/1974), acima: os sentimentos de “confiança”, 
“fé”, “domínio” (de uma habilidade), “potência” etc.

Fora do laboratório, no entanto, os comporta-
mentos são mantidos, principalmente, por progra-
mas de reforços intermitentes, o que significa que 
o reforço ocorre depois de algumas respostas, mas 
não em todas, ou que não fique disponível a qual-
quer tempo em que as respostas ocorram. A inter-
mitência do reforço é inevitável no desenvolvimen-
to do comportamento complexo (Morse, 1966) – já 

7 Após o nome de um programa de reforço, será apresentada 
a sigla que representa o programa, entre parênteses. A sigla 
é formada tendo como base o termo em inglês. Esse estilo é 
amplamente utilizado na bibliografia de AEC em língua por-
tuguesa do Brasil.
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que este ocorre em um ambiente natural, que tem 
por característica básica ser bastante volátil e incer-
to. A intermitência do reforço é usualmente neces-
sária para a progressão de intervenções controladas 
(como as que ocorrem em laboratórios, clínicas e 
escolas de habilitação social) para o ambiente não 
controlado, fora do contexto da intervenção, já que 
com a utilização da intermitência do reforço o com-
portamento perdura mais tempo sem a liberação 
de reforçadores do que com a utilização do reforça-
mento contínuo (i.e., a intermitência do reforço é 
importante para a manutenção do comportamento, 
Cooper et al., 2020).

Conforme descrito anteriormente, nos progra-
mas de reforço intermitentes, a consequência não é 
programada para seguir a emissão de cada resposta, 
mas apenas a emissão de algumas respostas8. Em um 
programa de razão fixa (fixed ratio, FR), a resposta 
que completa um conjunto de respostas de número 
predeterminado é seguida por uma dada consequ-
ência. Por exemplo, em um programa em FR 5, a 5a, 
a 10a, a 15a respostas (ou seja, as últimas respostas 
que completarem o conjunto de 5) serão seguidas 
por uma dada consequência programada. Note que 
neste tipo de programa de reforçamento, o indiví-
duo ganha mais, no tempo, quanto mais rápido ele 
trabalhar (responder) – em outras palavras, quanto 
maior a taxa de respostas, maior a taxa de reforços. 
Programas de razão tendem a selecionar taxas de res-
postas mais altas do que os programas de intervalo.

Para adquirir este desempenho, no entanto, a 
passagem de um CRF para um FR 30 deve ser feita 
gradativamente. No CRF há uma razão de 1:1 (leia-
-se uma resposta para um reforçador) e, inicial-
mente, passa-se para uma exigência de duas respos-

8 Neste contexto, quando nos referimos à “resposta”, estamos 
falando da resposta-alvo específica que está sendo estudada e 
medida, como, por exemplo, a pressão de uma barra por parte 
do organismo. Durante um experimento, o organismo pode 
emitir várias respostas diferentes, mas apenas a resposta-alvo 
em questão é considerada para determinar se os critérios do 
programa de reforço são cumpridos. Isso significa que, para 
que ocorra o reforço ou a obtenção de um resultado desejado, 
é necessário que o organismo emita a resposta-alvo especí-
fica conforme estipulado pelo programa de reforço. Outras 
respostas que não sejam a resposta-alvo são “irrelevantes” 
(i.e., não contam) para a obtenção do reforço nesse contexto 
particular. Portanto, o foco está na resposta-alvo específica e 
em como ela é afetada pelos arranjos de reforço estabelecidos.

tas para um reforçador (2:1 ou FR 2) por algumas 
oportunidades, e se o desempenho continuar fir-
me, passa-se para uma razão de 3:1, em seguida 4:1, 
5:1... 30:1. Se continuarmos a aumentar a exigência, 
haverá um ponto em que o organismo poderá parar 
de responder, dado agora outro elemento que deve 
ser levado em consideração para explicar o com-
portamento: o “custo” da resposta. Para executar a 
resposta o organismo despende um certo esforço e 
dependendo da exigência do programa de reforça-
mento, o custo fica alto demais para a quantidade 
do reforçador recebido. Nesse momento, se diz que 
há uma “distensão da razão”, e é como se o organis-
mo “desistisse” de responder (i.e., o comportamen-
to entra em extinção antes de completar a próxima 
razão exigida). 

O padrão comportamental gerado pelo FR con-
siste, tipicamente, de uma pausa (conhecida como 
pausa pós-reforço – post reinforcement pause ou 
PRP), seguida por um “jorro” (run ou burst) de 
respostas, sustentado até o próximo reforço. Este 
padrão completo (i.e., a PRP e o jorro de respostas 
subsequentes, até a liberação do reforçador) é des-
crito na bibliografia pertinente como um padrão de 
break-and-run (ver Schlinger et al., 2008 para uma 
revisão extensa sobre a PRP em programas de ra-
zão). Por exemplo, imagine pessoas que trabalhem 
por comissão em entrega de números de peças. É o 
caso de uma bordadeira, contratada para entregar 
lotes de 50 peças, e que só receba seu dinheiro por 
cada lote e nada por peças sobressalentes que não se 
configurem em um lote completo. É bem provável 
que enquanto ela não termine um lote inteiro, não 
pare de bordar. Quando termina esse lote, ela toma 
alguns momentos (que podem durar minutos ou 
horas), para depois voltar a envolver-se na produção 
de mais 50 peças (break and run), e só parará nova-
mente quando completar o novo lote. Dificilmente 
parará quando tiver produzido menos do que o su-
ficiente para ganhar o referente a mais um lote. 

Skinner (1989/1974) já havia apontado caracte-
rísticas de sentimentos identificados em humanos 
quando são expostos a este tipo de programa de re-
forçamento. 

“Quando a razão entre respostas e reforços é 
favorável, atribui-se o comportamento comu-
mente a: 1) zelo, diligência ou ambição; 2) de-
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terminação, obstinação, persistência ou perse-
verança (continuar a responder durante longos 
períodos de tempo sem resultados); 3) excitação 
ou entusiasmo; ou 4) dedicação ou compulsão.

A razão entre respostas e reforços pode ser 
‘esticada’ até tornar-se assaz desfavorável. Isso 
ocorreu em muitos sistemas de incentivo, como 
o de remuneração por peça das indústrias casei-
ras do século XIX. O esquema gera um nível pe-
rigosamente alto de atividade e, no geral, os que 
se interessam pelo bem-estar dos trabalhadores 
se opõem a ele. Ele não é, todavia, desconheci-
do na vida diária. Um escritor que ganha a vida 
escrevendo artigos — ou contos — um atrás do 
outro, adota uma espécie de esquema de razão 
fixa e tem frequentemente consciência de um 
resultado: o término de um artigo é seguido de 
um período que se assemelha à exaustão, pe-
ríodo em que ele se sente incapaz de começar 
outro trabalho. Tal condição é por vezes chama-
da de ‘abulia’, definida como falta de vontade ou 
incapacidade neurótica de agir, e isto é amiúde 
citado como a causa da perturbação, a despei-
to do fato de o esquema produzir efeito seme-
lhante numa ampla gama de espécies”. (Skinner, 
1989/1974, p.54).

Quando o número de respostas requerido 
para que o reforço seja apresentado, varia de um 
reforço para outro, o programa é denominado de 
Razão Variável (variable ratio, VR). O reforço é li-
berado após um dado número médio de respostas 
que estão entre dois valores extremos arbitrários. 
No laboratório, os valores distribuídos geralmente 
são obtidos de forma randômica previamente ao 
experimento. Por exemplo, a consequência pode-
ria ser programada para ocorrer na 2ª; 23ª; 14ª; 8ª; 
66ª e 37ª resposta (sempre contada a partir da libe-
ração do último reforçador ou do início da sessão 
experimental) e a partir daí o ciclo de exigências se 
repetiria. A média aritmética dos seis valores (2 + 
8 + 14 + 23 + 37 + 66 = 150; 150/6 = 25) indica o 
valor da VR (25:1). Neste exemplo, temos um VR 
25, que nos indica que será liberado um reforça-
dor para cada 25 respostas em média. Os valores 
não são arranjados em ordem crescente, mas em 
distribuição randômica. Tipicamente, esse tipo de 
distribuição dos reforçadores produz um desem-

penho mais estável no tempo do que o produzido 
pelo FR. As pausas, quando ocorrem, são mais cur-
tas que no FR e são determinadas, principalmente, 
pela razão média (i.e., quanto maior a razão média 
do VR, mais provável de ocorrerem pausas) e pela 
menor razão exigida (i.e., quanto maior o valor da 
menor razão exigida, mais provável de ocorrerem 
as pausas, Chance, 2009). 

Este talvez seja o programa de reforço intermi-
tente mais provável de ocorrer no meio social. Se 
observarmos, vários comportamentos cotidianos, 
perceberemos que eles são mantidos desta maneira. 
Por exemplo, um comportamento mantido por VR 
é jogar. Essa programação de reforços é que explica 
porque você começa a jogar em seu celular às 23 
horas, só para dar uma “jogadinha”, e quando se 
dá conta, são 3 horas da manhã e você continua 
tentando e tentando mais uma vez (as respostas de 
jogar) fazer pontos (os reforçadores). Esse progra-
ma de reforçamento desperta (elicia) nas pessoas 
sentimentos de perseverança, força de vontade, 
desafio, que podem também ser descritos como 
mania, obsessão ou vício (Skinner, 1989/1974) – a 
depender do contexto geral em que estas relações 
comportamentais estão envolvidas.

Outro programa de reforço que envolve o nú-
mero de respostas para a obtenção do reforço é o 
programa de razão progressiva (progressive ratio, 
PR). Neste, o número de respostas exigidas para a 
liberação do reforço aumenta sistematicamente, ge-
ralmente após cada reforço liberado (Hodos, 1961; 
Lattal, 1991; Pierce & Cheney, 2017). Os aumentos 
podem seguir uma progressão geométrica (e.g., 1, 
2, 4, 8, 16, 32, 64, 128 respostas por reforço e assim 
por diante) ou aritmética (4, 8, 12, 16, 20, 24, 28, 
32 respostas por reforço e assim por diante). Em al-
gum ponto da progressão do número de respostas, 
o organismo não atinge o critério para a obtenção 
do reforço (a razão torna-se tão alta que o compor-
tamento entra em extinção antes de atingir a razão 
exigida). O critério de encerramento de uma sessão 
experimental com PR é definido pelo pesquisador. 
Exemplos de critério de encerramento poderiam ser: 
10 minutos consecutivos sem nenhuma resposta; a 
razão mais alta que o organismo consegue completar 
em 15 minutos (neste caso, mesmo que o compor-
tamento não tenha chegado ao ponto de extinguir, 
o organismo precisa completar a razão em vigor 
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dentro do período estipulado). Qualquer que seja o 
critério, a razão mais alta completada na PR (para se 
cumprir o critério estipulado) é chamada de break-
point. Segundo Lattal (1991), o padrão de respostas 
gerados pelo PR é o break and run, como no FR. 
Com os aumentos sucessivos na razão, as PRP tam-
bém aumentam e, como no FR, uma vez iniciado o 
responder ele é sustentado de modo razoavelmente 
constante até que um novo reforçador seja obtido. 
Claro que isso ocorre até o ponto em que a razão se 
torna muito alta e o breakpoint ocorre.

Programas de PR têm sido utilizados para se 
avaliar a eficácia (ou efetividade) de um reforça-
dor (Pierce & Cheney, 2017). Por exemplo, Hodos 
(1961) expôs ratos a uma PR 2, aritmética, usan-
do diferentes concentrações de leite condensado 
como reforçador (a concentração mais alta era de 
1 ml de água para 1 ml de leite condensado e as 
mais baixas foram 80 ml de água para 1 ml de leite 
condensado). Os resultados indicaram que, quan-
to menor foi a concentração de leite condensado, 
menor foi o breakpoint atingido (i.e., a razão mais 
alta completada). Coloquialmente falando, quan-
to menor era a concentração de leite condensado, 
mais rapidamente os ratos “desistiram” de traba-
lhar por ela. 

Em humanos, esse programa de reforçamen-
to pode ser útil para avaliar qual será o melhor o 
reforçador para instalar uma nova resposta no re-
pertório de uma criança (e.g., Northup et al., 1995; 
Tomanari, 2000; Pace et al., 1985). Pode-se apre-
sentar, por exemplo, 18 brinquedos diferentes e 
exigir que ela aperte um botão disposto para cada 
um deles como uma resposta de escolha para ter 
acesso ao brinquedo por 3 minutos. Na segunda 
oportunidade, ela precisa apertar o botão daquele 
brinquedo duas vezes para ter acesso a ele, enquan-
to para os demais, continua sendo requerida apenas 
uma resposta no botão correspondente. A avalia-
ção segue adiante, aumentando o requisito a cada 
oportunidade de escolha, até que a criança “desista” 
gradativamente de alguns brinquedos, considera-
dos a partir daí como medida de “baixo interesse”, 
restando os brinquedos de “alto interesse”. Aquele 
brinquedo que foi obtido com maior razão é con-
siderado o melhor reforçador a ser utilizado como 
consequência para o procedimento de instalação 
do novo comportamento.

Ele também pode ser utilizado para instalar va-
riabilidade em um repertório, da mesma maneira. 
Dispõem-se a atividade preferida de uma pessoa, 
juntamente com outras atividades que a pessoa 
não executa. Propõem-se um custo baixo para ter 
acesso às atividades, no início igualmente a todas 
elas. Mas a cada escolha repetida, o custo da res-
posta aumenta, o que fará com que o indivíduo 
provavelmente passe a escolher atividades de me-
nor custo naquele momento. Com isto, ela passa a 
ter contato com os reforçadores da nova atividade 
e pode equilibrar suas escolhas, aumentando assim 
a variabilidade comportamental (ver, por exemplo, 
Hackenberg & Joker, 1994 sobre escolhas em situa-
ções de diminuição do retorno).

Como apontado anteriormente, uma caracte-
rística importante dos programas de razão é que 
quanto mais rápido o organismo responde (i.e., 
quanto mais alta a taxa de respostas), mais refor-
çadores são obtidos (i.e., maior a taxa de reforço). 
Porém, quando a relação entre número de respostas 
e de reforços é alta (custo grande) – ou a qualidade 
do reforço é diminuída – o sentimento resultante é 
a preguiça! Não se trabalha muito para ou por algo 
de baixa qualidade ou que tenha pouca chance de 
acontecer!

Programas de intervalo
Uma programação que também é intermitente, e 
produz taxas de respostas altas (embora não tão 
altas quanto aquelas dos programas de razão), são 
os programas de intervalo. Nesse tipo de programa 
de reforçamento, leva-se em consideração a dispo-
nibilidade do reforçador em determinado tempo, 
que será liberado pela próxima resposta ocorrida 
depois desse intervalo, ou seja, a probabilidade 
de a resposta ser reforçada é alterada pela simples 
passagem do tempo (Catania, 1998; Lattal, 1991; 
Machado, 1986).

Uma característica importante dos programas 
de intervalo é que responder mais rápido não afeta 
a quantidade de reforçadores obtidos ou, em ou-
tras palavras, a taxa de respostas pode flutuar (den-
tro de certos limites) sem afetar a taxa de reforços 
(Lattal, 1991; Machado, 1986). Assim como ocorre 
com os programas de razão, os programas de in-
tervalo podem distribuir os reforçadores em inter-
valos fixos (fixed interval - FI), intervalos variáveis 
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(variable-interval - VI) ou intervalos progressivos 
(progressive interval - PI). 

Quando a programação é denominada FI, a pri-
meira resposta emitida após um período designado 
é seguida por uma dada consequência. Por exem-
plo, em um FI 60 s, o reforço é liberado para a pri-
meira resposta que for emitida após a passagem de 
60 segundos (desde o último reforçador liberado ou 
do início de uma sessão experimental). Respostas 
que ocorrerem antes de terminado este intervalo 
não têm consequência programada. Com o tempo 
de exposição a essa programação de distribuição 
dos reforçadores, o organismo passa a se comportar 
da seguinte maneira: logo após a obtenção de um 
reforçador, o organismo para de responder, dado 
que não haverá reforçador programado em seguida. 
Com a passagem do tempo, o organismo aumenta 
gradativamente a taxa de respostas, até que ocorra 
a liberação do próximo reforçador, quando, então, 
ele para de responder novamente. Este padrão de 
responder no FI é chamado de scalloping. O padrão 
de break-and-run, descrito anteriormente para os 
desempenhos resultantes dos programas de razão, 
também ocorre no FI. A PRP tende aumentar com 
o aumento do intervalo do FI (Machado, 1986). 

Na vida fora do laboratório existem várias res-
postas que são mantidas em intervalo fixo. Por 
exemplo, “preparar-se” para o final de semana: ra-
ramente as pessoas se programam para o final de 
semana na segunda-feira, mas à medida em que vai 
chegando a quarta-feira, elas vão pensando no que 
fazer, se ocupam em investigar o que tem disponí-
vel para o final de semana, entram em contato com 
amigos para começarem a programação, até que 
na sexta-feira à tarde elas estão completamente en-
volvidas com as atividades (reforçadoras) do final 
de semana e muito menos envolvidas com outras 
atividades do dia a dia. O mesmo processo ocorre 
também com um agricultor, que pode ficar se pre-
parando de tempos em tempos (temporadas) para 
semear, cuidar, colher e, depois, arar novamente, 
esperando a época certa para voltar a semear. 

Nos programas de reforço em VI, o período 
para que a resposta produza uma dada conse-
quência varia de acordo com uma série de valores, 
calculados de maneira que o valor médio defina 
o programa em vigor. Os valores apresentados 
anteriormente no exemplo do VR poderiam ser 

utilizados para se construir um programa de VI. 
Para isso, basta que os valores, ali apresentados 
para número de respostas, passem a representar o 
intervalo de tempo em segundos. Portanto, utili-
zando os valores do exemplo do VR poderíamos 
arranjar um VI 25 s. Sob VI, a taxa de respostas 
é moderada e razoavelmente constante, com taxas 
de respostas inversamente proporcionais às taxas 
de reforços programados (i.e., taxas de respostas 
mais altas em VI com intervalos menores e dimi-
nuindo conforme o valor do intervalo médio do VI 
aumenta – Machado, 1986). 

 Os programas de reforço em VI são também 
muito utilizados como linhas de base para se testar 
o efeito de outras variáveis sobre o comportamento9 
(Machado, 1986; Sidman, 1960; Zeiler, 1984; mais 
adiante, no presente trabalho, será apresentada uma 
pesquisa de Dews, 1955, que exemplificará como 
isso pode ser feito). Segundo Sidman (1960, p. 320):

Uma linha de base ideal seria aquela na qual 
há a menor interferência possível de outras va-
riáveis. Deveria haver um número mínimo de 
fatores tendendo a se opor a qualquer mudan-
ça no comportamento que poderia resultar da 
manipulação experimental. Um programa de 
intervalo variável, se habilidosamente progra-
mado, chega perto de atingir essa exigência.

A afirmação de Sidman tem procedência. Vimos 
tratando das relações entre a distribuição das res-
postas de um organismo, em função da distribui-
ção (do programa) de reforçadores. No programa 
de VI, a quantidade de reforçadores disponíveis em 
uma sessão experimental é aproximadamente cons-
tante (i.e., em uma sessão de uma hora em VI 30 s 
o organismo receberá, aproximadamente, 120 re-
forços). Ou seja, taxa de respostas pode flutuar (au-
mentar o diminuir) sem afetar a taxa ou quantidade 
de reforçadores obtidos. Portanto, a variação desta 
característica importantíssima (a taxa ou o total de 
reforçadores) para a modulação do comportamen-

9 Por produzirem desempenhos característicos e relativa-
mente estáveis, qualquer um dos programas de reforço des-
critos pode ser utilizado como linha de base para testar o 
efeito de outas variáveis, embora o mais utilizado seja o VI 
(Machado, 1986).



Descrição, importância e pesquisa sobre programas de reforço: explicando a personalidade, ordenando os comportamentos e esclarecendo sentimentos  125-145

www.revistaperspectivas.org138Revista Perspectivas  2024  vol. 15  n ° 01  pp 125-145

to está controlada, sendo menos uma variável que 
interfere sobre o desempenho estudado.

Aqui, temos vários exemplos de vida cotidia-
na, que poderíamos chamar de comportamentos 
estáveis do dia a dia. Permanecemos em longas 
relações amorosas, que certamente não nos distri-
buem reforçadores amiúde, mas eventualmente e 
em tempos irregulares. Apesar disso, continuamos 
nos comportando em direção à manutenção da re-
lação, distribuindo nós mesmos – de modo variável 
e intermitentemente – os reforçadores para certos 
comportamentos da pessoa amada. Essa atividade 
não nos ocupa tanto quanto o trabalho (que em 
geral funciona mais em esquemas de razão variá-
vel), mas é mantida constante e firmemente distri-
buída no tempo. A amizade também é deste tipo: 
gradativamente vamos suportando mais e mais o 
distanciamento temporal entre os reforçadores dis-
tribuídos para as respostas que nos mantêm amigos 
de determinadas pessoas, mas a distribuição dos re-
forçadores é aleatória no tempo: uma ligação telefô-
nica que rende deliciosas risadas, um presente dado 
que é retribuído com um caloroso beijo e abraço, 
a boa comida e diversão advinda da realização de 
uma viagem juntos etc. são suficientes para manter 
nosso comportamento em torno dessa amizade por 
toda uma vida.

A distribuição dos reforçadores nos esquemas 
de intervalo também pode ficar gradativamente 
menos favorável para o organismo. Em programas 
de intervalo progressivo (PI), o intervalo exigido, 
para a disponibilidade do reforço, aumenta siste-
maticamente, geralmente após cada reforço (Lattal, 
1991). A programação é semelhante ao PR com a 
diferença de que intervalos são usados como cri-
tério para o aumento do intervalo subsequente 
em vez de o número de respostas. De acordo com 
Leinenweber et al. (1996), pesquisas experimentais 
com programas de PI são mais difíceis de se encon-
trar do que pesquisas sobre o desempenho em PR. 
De modo geral, o experimento realizado por estes 
autores, com ratos como sujeitos experimentais, 
indicou que: (1) um padrão de desempenho está-
vel foi muito difícil de ser obtido, exigindo cerca 
de 90 sessões experimentais para ser atingido e (2) 
a PRP tendeu a aumentar à medida que os interva-
los aumentaram e estas pausas eram proporcionais 
à duração do intervalo em vigor, o que sugere um 

forte controle temporal no desempenho dos sujei-
tos sob este programa de reforço. Provavelmente, a 
variável mais importante para isto é que a exigência 
aumenta em intervalos muito curtos entre um valor 
e outro. Não há tempo para uma “acomodação” do 
desempenho à exigência maior e pode acontecer 
um fenômeno semelhante àquele já descrito como 
“distensão de razão”. Os prováveis sentimentos 
oriundos dessa programação podem ser de desis-
tência, incapacidade, insuficiência etc.

Dois outros programas de reforço que envol-
vem intervalos de tempo, mas que, diferentemente 
dos programas descritos acima, não envolvem rela-
ção de contingência com a resposta do organismo 
são o programa de tempo fixo (Fixed Time, FT) e o 
programa de tempo variável (Variable Time, VT). 
Em um programa de reforço FT, após a passagem 
de um determinado período, o reforçador para a 
ocasião (o estímulo do qual o indivíduo estiver pri-
vado) é liberado independentemente da emissão de 
qualquer resposta-alvo. Por exemplo, em um FT 
30 s, um evento é programado para ocorrer a cada 
30 segundos. Em um programa de reforço VT o 
período para a ocorrência desse evento é variável 
de acordo com uma série de valores pré-definidos, 
sendo que, novamente aqui, o valor médio dessa 
série define o valor do programa. Essa série pode 
ser calculada da mesma forma que já foi neste texto 
apresentada para o cálculo do VI e do VR, com a 
diferença que no VI ou no VR exige-se a emissão de 
uma dada resposta para a ocorrência do reforçador 
e no VT a resposta-alvo não é exigida.

Os efeitos desses programas de liberação de 
reforçadores, sem a necessidade de ocorrência da 
resposta, são variados. Sabe-se que essa liberação 
pode produzir comportamentos supersticiosos (cf. 
Skinner, 1948), tais quais um indivíduo sempre as-
sistir ao jogo de seu time favorito com a camiseta 
ao avesso (porque dá “sorte”), até a pessoa envol-
ver-se em rituais obsessivos que são mantidos pela 
“não ocorrência” de eventos aversivos do tipo “se 
eu faço o ‘V’ de vitória quando o outro falar uma 
palavra que começa com ‘V’, meu cabelo não cai-
rá”. Também, como a liberação do reforçador pode 
ocorrer quando o indivíduo estiver parado, ela 
pode selecionar este tipo de resposta, e o indivíduo 
apresentar pouca ação. Essa pouca ação é acompa-
nhada da sensação de “ócio” e “tédio”, por quebrar a 
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relação contingente entre respostas e consequência 
(Skinner, 1986). Sabe-se também que este tipo de 
programa de liberação de reforçadores indepen-
dentes do responder, sobreposto a um programa de 
reforçamento dependente de respostas produz uma 
diminuição na taxa de respostas (quando compara-
do ao desempenho apenas sob um programa de re-
forçamento dependente de respostas), mas produz 
também um aumento na resistência do compor-
tamento à mudança quando a contingência muda 
(cf. Luiz, et al., 2019; Mace et al. 1990; Nevin et al., 
1990), de uma maneira que pode ser considerada 
patológica pela cultura (inflexibilidade psicológica, 
Levin et al., 2014).

Programas que reforçam diferencialmente a 
taxa ou intervalos entre as respostas
Outros programas de reforço envolvem conjunta-
mente o tempo e as respostas emitidas. Por exem-
plo, o programa de reforço diferencial de baixa taxa 
(differential reinforcement of low rates, DRL), no 
qual apenas respostas emitidas com intervalo en-
tre respostas (inter response time, IRT) maiores que 
um determinado valor são seguidas por uma de-
terminada consequência. Em um DRL 10 s, a con-
sequência é liberada para a primeira resposta que 
for emitida após a passagem de 10 segundos (desde 
a última resposta emitida). Entretanto, se alguma 
resposta for emitida antes de terminado este inter-
valo, o cronômetro é zerado. Ou seja, cada resposta 
com IRT < 10 s “adia” o reforço. Este programa de 
reforço pode ser um dos modelos experimentais de 
autocontrole. Com a utilização dele na educação de 
uma criança, por exemplo, ensina-se a esperar pela 
melhor oportunidade de responder para garantir 
a obtenção do reforçador. Outro exemplo seria o 
de um funcionário colocar um material dentro de 
uma máquina que deve estar pré-aquecida. Colocar 
o material antes do tempo, resulta em ter de tirar 
o material e reaquecer novamente a máquina. É 
preciso esperar um certo período de tempo (para a 
máquina aquecer) para emitir a resposta (introdu-
zir o material na máquina). Uma música composta 
por Lulu Santos e lindamente interpretada por Gal 
Costa ilustra esse programa de reforço: 

“Mas baby não se adiante aos meus desejos
Nunca se atrase pro próximo beijo

...
Se não, posso ficar uma arara!”10 

O programa de reforço diferencial de altas ta-
xas (differential reinforcement of high rates, DRH) é 
aquele no qual, apenas respostas emitidas com IRT 
menores que um determinado valor são seguidas 
por uma determinada consequência. Por exemplo, 
um DRH 0,5 s poderia ser arranjado especificando-
-se que a consequência fosse liberada se as 10 úl-
timas respostas ocorrerem em, no máximo, 5 se-
gundos (para que isso ocorra é preciso que as 10 
respostas sejam emitidas com um intervalo médio 
de 0,5 s ou menos, Chance, 2009). Fora do labora-
tório podemos ver essa contingência em diversos 
tipos de competição. Por exemplo, na natação, se 
fixarmos a análise no intervalo entre braçadas, ve-
remos que aquele que executou o percurso com me-
nor intervalo foi aquele que apresentou menor IRT 
entre cada uma das braçadas e venceu a competição.

Os programas de reforço fora do 
laboratório, algumas características 
importantes dos programas de 
reforço e a descrição de algumas 
pesquisas experimentais

Um ponto importante – que deve ficar claro para 
todos os analistas do comportamento – é que os 
programas de reforço, como os estudamos, não 
“existem” na natureza. Eles são descrições aproxi-
madas, mas úteis, para o entendimento do compor-
tamento (Catania, 1998). Dificilmente encontrare-
mos exemplos “puros” de programas de reforços 
simples (FR, VI, VR, FR, FT, VT, DRL, DRH etc.) 
no comportamento humano complexo fora do la-
boratório (Machado, 1986). No máximo, temos 
aproximações. As contingências fora do laboratório 
tendem a ser mais complexas. Por isso, é impor-
tante o estudo no laboratório: temos mais controle 
sobre as variáveis e podemos isolar melhor o que 
queremos estudar (em outras palavras, no labo-
ratório conseguimos observar e controlar melhor 
as relações funcionais entre respostas e eventos do 
ambiente). Como afirmou Morse (2010), no mun-

10 Gal Costa (1987). Lua de Mel como o Diabo Gosta.
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do real as consequências reforçadoras são mais im-
palpáveis e raramente são liberadas de maneira tão 
bem descritas como em experimentos que utilizam 
programas de reforço. Apesar de as contingências 
fora do laboratório serem mais complexas, elas 
ocorrem (“existem”), no sentido de serem carac-
terísticas inerentes do ambiente natural dos seres 
vivos (Lattal, 1991), i.e., uma resposta altera a pro-
babilidade de que outros eventos ocorram e esta re-
lação (entre a resposta e suas consequências) pode, 
por sua vez, alterar a probabilidade de respostas 
semelhantes ocorrerem no futuro. A descrição des-
tas relações, embora possa ser bastante complexa, é 
uma descrição de um programa de reforço. 

Outra característica, ainda mais importante, é 
que cada programa de reforço produz um padrão 
particular de distribuição das respostas e uma taxa 
de respostas geral (como descritas anteriormente). 
As características qualitativas e, até mesmo, algu-
mas propriedades quantitativas do desempenho 
controlado pelo programa de reforço são iguais 
para muitas diferentes espécies, respostas e refor-
ços (Lattal, 1991; Machado, 1986; Skinner, 1956). 
Isso possibilita a predição de como um determina-
do organismo irá se comportar ou a identificação 
de a qual programa de reforço um organismo está 
submetido (Chance, 2009). Além disso, o fato de 
que muitos eventos diferentes (e.g., água, comida, 
pontos, estimulação elétrica intracraniana, elogios, 
atenção social etc.), arranjados como reforçadores, 
produzem padrões de desempenhos semelhantes, 
sugere que a relação funcional entre a resposta e a 
consequência (reforçadora) pode ser mais impor-
tante que a “natureza” (ou o tipo) do evento refor-
çador em si (Machado, 1986, mas ver Costa et al., 
2008 e Salgado et al., 2011, sobre como o tipo de 
reforçador pode afetar o efeito da história compor-
tamental sobre o desempenho de humanos em um 
programa de reforço atual).

Os padrões comportamentais regulares ob-
servados quando se submete um organismo a um 
programa de reforço (que foram descritos ante-
riormente) têm implicações importantes. Quando 
identificamos “hábitos” ou “traços de personalida-
de” de alguém, estamos identificando, na verdade, 
padrões estáveis de se comportar em certas situa-
ções. Estas regularidades do comportamento são 
mantidas pelas consistências de algum "programa 

de reforço" operando na vida daquele indivíduo 
(Pierce & Cheney, 2017). 

A importância dos padrões obtidos pelos pro-
gramas de reforço foi reconhecida por Sidman 
(1960) que sugeriu o uso de programas de reforço – 
Sidman se refere especificamente ao FI – como um 
teste de adequação de um laboratório (i.e., se o la-
boratório possui bom controle experimental sobre o 
comportamento dos organismos estudados). Caso o 
padrão de desempenho, amplamente apresentados 
pela literatura (i.e., o scallop), não fosse obtido pelo 
experimentador alguma variável não conhecida es-
taria interferindo no controle experimental. 

Como apontado anteriormente, Sidman tam-
bém descreve o uso de programas de reforço como 
linha de base para investigar os efeitos compor-
tamentais de outras variáveis (e.g., efeitos de dro-
gas sobre o comportamento). Por exemplo, Dews 
(1955) expôs quatro pombos, privados de alimento, 
a um programa de reforço FR (n=2) ou FI (n=2) 
até a estabilidade da taxa de respostas. Depois, os 
pombos foram expostos ao mesmo FR ou FI após 
receberem diversas doses de Pentobarbital (uma 
droga depressora do sistema nervoso central). 
Subsequentemente, o programa de reforço foi inver-
tido para os pombos (i.e., os que haviam sido sub-
metido ao FR foram submetidos ao FI e vice-versa) 
e a droga testada novamente. Os resultados indica-
ram que a mesma dose da droga aumentou a taxa 
de respostas quando os pombos se comportavam 
em FR, mas diminuiu a taxa de respostas quando 
eles se comportavam em FI (exceto em altas doses 
da droga, que diminuiu a taxa de respostas nos dois 
programas de reforço). Ou seja, drogas têm efeito 
sobre o modo como os organismos se comportam, 
mas a natureza deste efeito é dependente do progra-
ma de reforço atuando no momento.

Podemos pesquisar temas ainda mais com-
plexos com o uso de programas de reforço? Por 
exemplo, o comportamento dos organismos é afe-
tado pela experiência prévia ou o comportamen-
to pode ser explicado recorrendo-se “apenas” às 
variáveis presentes no momento que o organismo 
se comporta? Esta pergunta foi feita, de forma di-
ferente, no início do artigo. Essa é uma pergunta 
bastante geral e sua resposta tem desdobramentos 
complexos. No momento, no interesse imediato da 
presente discussão, o ponto importante é saber se, 
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utilizando arranjos experimentais com programas 
de reforço podemos, pelo menos, começar a res-
ponder essa questão. O estudo de Weiner (1964)11 
sugere que sim e que podemos começar a fazer isso 
utilizando alguns dos programas de reforço simples 
descritos até aqui. 

Em 1964, Weiner conduziu um estudo para en-
tender como diferentes histórias afetam o compor-
tamento de pessoas em um ambiente de reforço por 
FI. Ele distribuiu seis participantes em dois grupos. 
Na primeira fase, chamada de “Fase de construção 
da história”, o Grupo 1 foi exposto a um progra-
ma de FR, que produz altas taxas de respostas, en-
quanto o Grupo 2 foi exposto a um programa de 
DRL, que produz taxas de respostas relativamente 
mais baixas. Como programado, os participantes 
do Grupo 1 apresentaram taxas de respostas rela-
tivamente altas em FR, enquanto os participantes 
do Grupo 2 apresentaram taxas de respostas relati-
vamente baixas em DRL. Em seguida, na segunda 
fase, chamada de “Fase de teste”, os participantes de 
ambos os grupos foram submetidos a um progra-
ma de reforço em FI. Como resultado geral dessa 
fase, os participantes do Grupo 1 apresentaram ta-
xas de respostas mais altas do que os participantes 
do Grupo 2. Isso sugere que os seres humanos ex-
postos a diferentes histórias de reforço se compor-
tam de maneira diferente quando estão submetidos 
ao mesmo programa de reforço intermitente (FI) 
no presente. Resultados semelhantes foram en-
contrados por Urbain et al. (1978), em um estudo 
realizado com ratos. Esses estudos destacam a im-
portância de se levar em consideração as histórias 
comportamentais na explicação do comportamento 
atual e levantam algumas controvérsias, como dis-
cutido por Costa e Soares (2014) em uma revisão 
de pesquisas sobre história comportamental e por 
Costa et al. (2009) sobre questões polêmicas decor-
rentes dos estudos sobre história comportamental.

Portanto, respondendo parcialmente à questão 
inicial, o comportamento atual dos organismos 
pode ser afetado pelas experiências prévias. As con-
dições sob as quais isso é mais ou menos provável 
de ocorrer dependem, é claro, do desenvolvimento 
de uma ampla linha de pesquisa sobre o assunto 

11 Uma descrição em português deste experimento pode ser 
encontrada em Soares e Costa (2016).

que ultrapassarão, inclusive, o uso de programas de 
reforço como linha de base. A partir das pesquisas 
descritas no parágrafo anterior, pode-se dizer ape-
nas que a frequência com que um comportamento 
ocorre sob controle da contingência atual pode ser 
afetada pela sua história. 

Segundo Chance (2009), uma das críticas ao 
uso de programas de reforço para o estudo do 
comportamento é que eles não passam de constru-
ções muito simples e artificiais, não encontradas no 
mundo real. O autor contrapõe esta crítica argu-
mentando que o objetivo das pesquisas é descobrir 
regras que descrevem a forma que o ambiente in-
terage com o organismo e afeta o comportamento. 
Seria muito difícil o estudo do comportamento sem 
a simplificação nas variáveis. Essa dificuldade não é 
característica da AEC podendo ser vista em outras 
ciências como na Física ou Economia e até mes-
mo na Medicina, como já foi citado. Por exemplo, 
em laboratórios de física é comum o uso de trilhos 
de ar para se estudar as leis de Newton. Este trilho 
de ar permite que se realize uma série de experi-
mentos nos quais a força de atrito é reduzida, sen-
do possível obter o comportamento de um objeto 
móvel mais próximo da idealização teórica, facili-
tando o ensino e o entendimento de um fenômeno 
(Pimentel et al., 1989). Este é um caso em que é 
utilizada uma simplificação de variáveis com o in-
tuito de diminuir os efeitos que o atrito teria sobre 
o deslocamento de um corpo para que o estudo seja 
realizado e previsões sejam propostas para experi-
mentos em mecânica (Laudares et al., 2004).

Outro exemplo de simplificação pode ser en-
contrado na Economia. Parte da Economia está 
preocupada com a previsão do comportamento de 
um “homem médio”. Por exemplo, em uma praia 
com sol forte é previsível que aumente o consumo 
de cerveja. Essa previsão geral não está preocupada 
com o fato de que o indivíduo A ou B não irão con-
sumir cerveja por motivos religiosos. Outra simpli-
ficação utilizada pelos economistas é a idealização 
do homem econômico, que por definição sempre 
se comporta de forma a maximizar seus ganhos 
e reduzir suas perdas. A microeconomia utiliza-
-se da condição coeteris paribus, ou seja, hipótese 
que pressupõe que todas as demais condições que 
possam influenciar no relacionamento entre duas 
variáveis, funcionalmente dependentes, sejam 
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mantidas constantes (Garófalo, 2004). Na AEC, os 
diversos tipos de reforçadores diferem de estudo 
para estudo e eles podem ser vistos como diferentes 
“mercadorias” (comodities) e os participantes (ou 
mesmo animais não humanos) como “consumido-
res” em pesquisas operantes padrão. Os programas 
de reforço podem ser vistos, neste contexto, como 
o “preço” de uma “mercadoria” e a variação na taxa 
de respostas em diferentes programas de reforço 
podem ser vistas como uma função das mudanças 
da disponibilidade do reforço (mercadorias) gera-
das por cada programa de reforço (Morgan, 2010).

Desse modo, tanto a Economia quanto a Física, 
entre outras ciências, utilizam procedimentos “sim-
plificados” que permitem a investigação de seu ob-
jeto de estudo, fornecendo dados para análise e 
uma melhor compreensão da teoria proposta, mes-
mo quando as condições de interesse são comple-
xas. Para realizar investigações em AEC, os progra-
mas de reforço possuem uma grande variedade de 
arranjos, sendo possível especificar os comporta-
mentos e outros eventos ambientais que são igual-
mente diversificados e flexíveis e podem, se neces-
sário, ser arranjados em relações mais complexas. 
É essa flexibilidade – característica dos programas 
de reforço (cf. Zeiler, 1984) – que permite que eles 
sejam utilizados como modelos comportamentais 
em diversos campos de interesse como na farma-
cologia, economia, biologia comportamental etc. 
Conforme sugeriu Lattal (1991), os diferentes ar-
ranjos possíveis utilizando programas de reforços, 
assim como formas para registrar os desempenhos 
nesses programas, dependem apenas do problema 
de pesquisa e da experiência (e imaginação) do pes-
quisador (ver também Morgan, 2010). 

Em resumo, programas de reforço descrevem 
relações entre respostas e eventos ambientais (ante-
cedentes e consequentes); estas relações podem ser 
arranjadas em ambientes de laboratório utilizando 
respostas relativamente simples (como pressionar 
uma barra, pressionar um botão, bicar um disco, 
puxar uma corrente etc.) em contextos relativa-
mente simples, mas altamente controlados. Esse 
controle visa reduzir o efeito de variáveis estranhas 
ao problema experimental em investigação, para 
que a mudança comportamental observada possa 
ser atribuída à variável experimental manipulada. 
A escolha por respostas relativamente simples (e de 

baixo custo de emissão para o organismo) favorece 
a sua reprodutibilidade e, portanto, a relação entre 
eventos antecedentes, a resposta e as consequên-
cias podem ser arranjadas para ocorrer e podem 
ser observadas centenas ou milhares de vezes em 
um período relativamente curto. 
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